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Da cabo (1993) à tenente (2022): 
o percurso de Ilmara Lopes 

como mulher policial militar
De longe, a história da Tenente Ilmara, que já pendurou o sapato branco, foi a que 

mais demorei para organizar em um texto. Seu relato diz sobre sua experiência frente à 
nobre missão de desbravar espaços de trabalho viáveis às mulheres policiais que che-
gariam depois dela, em uma das estruturas estatais mais masculinizadas... Página 2

Celebração de Corpus 
Christi reúne todas as 

paróquias de Teófi lo Otoni

A igreja católica realizou a celebração de Corpus Christi diferente neste ano em Teófi lo 
Otoni. A celebração, presidida pelo bispo diocesano dom Messias dos Reis da Silveira, foi 
realizada no ginásio poliesportivo Praça de Esportes, no bairro Grão Pará, às 9h, em conjun-
to com todas as paróquias da cidade. Inclusive, as tradicionais ornamentações nas ruas da 
cidade para marcar a data, para que o Santíssimo possa passar, foram feitas dentro do pró-
prio ginásio, que fi cou superlotado nesse momento tão importante para os fi éis. Página 3

Ônibus com quase 50 
missionários tomba na 
BR-116 em Teófi lo Otoni

A Polícia Rodoviária 
Federal registrou, no do-
mingo (11/6), um acidente 
– tombamento de um ôni-
bus na BR-116, Km 272, na 
entrada do aterro sanitário 
(Lixão) de Teófi lo Otoni. 
O ônibus transportava qua-
se 50 missionários de uma 
igreja evangélica. Página 5

Polícia Militar recupera 
produtos furtados em 
loja de Padre Paraíso

A Polícia Militar foi acionada no domingo (11/6), com informação de que transeuntes 
estariam contendo um homem que havia quebrado o vidro de um estabelecimento comer-
cial, em Padre Paraíso, e furtado diversas peças de roupas. No local, os militares verifi caram 
que o homem era L.D.D., 22 anos, natural de Catuji, egresso do sistema prisional, e preso 
em data anterior pelo crime de roubo. O homem confessou a prática criminosa. Página 6

 Começou o JEMG, 
Jogos Escolares de 
Minas Gerais/2023
O JEMG está de volta 

com a marca expressiva de 
810 municípios inscritos. 
Participam do JEMG os es-
tudantes-atletas de 12 a 17 
anos das escolas públicas 
e particulares do Estado, 
nascidos, exclusivamente, 
nos anos de 2009 a 2011 
(módulo I) e 2006 a 2008 
(módulo II). Página 4
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Da cabo (1993) à tenente (2022): 
o percurso de Ilmara Lopes 

como mulher policial militar
De longe, a história da 

Tenente Ilmara, que já pendu-
rou o sapato branco, foi a que 
mais demorei para organizar 
em um texto. Seu relato diz 
sobre sua experiência frente à 
nobre missão de desbravar es-
paços de trabalho viáveis às 
mulheres policiais que chega-
riam depois dela, em uma das 
estruturas estatais mais mas-
culinizadas que se tem notícia 
na sociedade contemporânea: 
a Polícia Militar. Em razão dis-
so, este texto representa ape-
nas a primeira parte de uma 
longa e desafiante história.

No caso da PM de Mi-
nas Gerais, o ingresso da mu-
lher ocorreu no ano de 1981, 
após duzentos anos de corpo-
ração 100% masculina. Nessa 
atmosfera de transição, já em 
1993, Ilmara Lopes ingressou 
nas fileiras da PMMG. Do Nú-
cleo de Saúde onde atuou du-
rante as últimas três décadas 
de serviço ativo na sua cidade 
natal, Teófilo Otoni – Minas 
Gerais, foi a única profissio-
nal da enfermagem a realizar 
todas as transferências via aé-
rea, acompanhando militares.

Na minha visão de mulher 
que ingressou na mesma ins-
tituição quase 20 anos depois, 
sua história foi impactante. 
Por isso, no texto que ilustrará 
a segunda parte desse percur-
so, ao passo que descreverei o 
relato da militar, cumprirei o 
importante dever de informar 
ao leitor que muitas das situa-
ções vivenciadas pela policial 
à época, já não são admissíveis 
nas instituições brasileiras, 
embora tenham sido naturali-
zadas naquele momento histó-
rico. Constituirá, sem dúvidas, 
somado a este, um importan-
te registro histórico para o 
campo da segurança pública.

O rico depoimento sub-
mete-se aos contornos his-
tórico e sociocultural de um 
município do interior de Mi-
nas, bem como, à resposta 
institucional à presença fe-
minina nos quartéis, em ple-
na década de 90. De fato, uma 
mulher policial era uma gran-
de novidade e não existiam 
normas e condições laborais 
inclusivas para ela naque-
le universo tão masculino.

No campo histórico-po-
lítico nacional, destacava-se 
o momento de redemocratiza-
ção do país, quando ocorreram 
mudanças muito importantes 

em decorrência da promulga-
ção da CF de 1988. As reivin-
dicações contidas na Carta das 
Mulheres aos constituintes foi 
um dos marcos no sentido da 
garantia da dignidade das bra-
sileiras, que sofriam, em to-
dos os espaços da vida social, 
discriminações e violências 
pela condição de ser mulher, 
como se a subserviência fos-
se um destino natural delas.

Ao chegar ao município, 
recém-formada no curso de 
1993, a cabo Ilmara se tornou 
a atração, além de ser, até en-
tão (2023), a 1ª e única policial 
feminino, natural de Teófilo 
Otoni, a servir no município 
por 30 anos. Mesmo sendo do 
quadro da saúde, Ilmara, oca-
sionalmente, trabalhava nas ru-
as. Não raro, era confundida 
com uma profissional da ma-
rinha, por trajar farda branca.

No ambiente de caserna, 
Ilmara notou que os colegas 
utilizavam um linguajar sem 
trato frente a uma mulher. Na 
época, a alimentação se fazia 
no próprio batalhão, em um 
espaço chamado de “rancho”. 
Os ranchos eram separados: 1) 
rancho dos cabos e soldados; 
2) rancho dos sargentos e sub-
tenentes; e 3) rancho dos ofi-
ciais. Durante as refeições, a 
cabo Ilmara sentia que sua pre-
sença incomodava os colegas 
e atrapalhava o momento de 
“lazer” deles. Lá, costumavam 
tecer os comentários “proi-
bidões” e fazer brincadeiras.

A irreverência, assertivi-
dade e habilidade para se po-
sicionar eram características 
facilmente identificáveis na 
policial Ilmara. Um homem 
não costumava ousar “gra-
cejos”, porque ela inverteria 
o jogo antes. Sempre foi um 
marcante personagem do 19º 
Batalhão. De personalidade, 
conquistou dos policiais mas-
culinos o respeito, e das poli-
ciais, a admiração. Por meio 
do seu relato, percebi as pos-
síveis razões pelas quais ela 
se moldou tão expansivamen-
te. A meu ver, usou a postura 
permanentemente no “mo-
do ataque” como estratégia 
de defesa em um espaço que 
ainda não cabia à mulher com 
todas suas particularidades.

Felizmente, tive a satis-
fação de testemunhar a sua 
autenticidade enquanto ain-
da estava na ativa da PMMG. 
Com ou sem farda, sempre 

foi o reflexo de alto astral, 
alegria e comprometimen-
to com seu próximo. Seu ní-
vel de acolhimento com os 
colegas era tamanho que se 
sentiam, de certo, como se 
“debaixo de grandes asas pro-
tetoras”. Um alento em um 
ambiente, não raro, tão hostil.

Ilmara, que também é 
graduada em Serviço So-
cial, sabia bem que a fun-
ção policial militar nas ruas 
é de mediação ou resolução 
de conflitos individuais e/ou 
coletivos em todas as esca-
las, desde os mais simples aos 
complexos. Por esta razão, 
sempre teve a noção de que 
tal condição projetava sobre 
os policiais toda sorte de ne-
gatividade humana, o que po-
deria se transformar em médio 
ou longo prazos, adoecimen-
to mental e físico. Sua sensi-
bilidade ao tratar profissionais 
aparentemente insensíveis, 
cativava tanto os policiais aco-
lhidos como seus familiares.

Antes de mais nada, pres-
tar esta singela homenagem à 
Ilmara mulher e profissional, 
significa dizer a outras mu-
lheres policiais que é possível 
desbravar espaços no senti-
do da garantia do lugar femi-
nino, necessário e de direito. 
E para, além disso, é possí-
vel fazê-lo sem deixar de la-
do sua essência. Isso porque, 
Ilmara não foi uma policial da 
ativa convencional. Ela sem-
pre foi diferente. Suas atitu-
des eram consideradas ousadas 

para o campo profissional em 
que eram reproduzidas, mas, 
no limite da legalidade, hie-
rarquia e disciplina, elemen-
tos basilares da corporação.

Nesse universo, embo-
ra legitimada por seus pares 
(colegas de profissão) e mui-
to admirada por eles, “prego 
que se destaca, toma marte-
lada”. Ainda mais quando se 
é um prego jovem e destaca-
do em um momento pós-regi-
me militar, onde as mulheres 
eram apenas as recém inse-
ridas como sujeitos de direi-
tos no texto constitucional. 
À época, o que chamamos de 
“Sistema”, protagonizou as 
marteladas na tentativa de re-
tirar o destaque de determina-
dos pregos, rebaixando-os à 
régua que nivelava os demais.

Ousados e em respeito à 
própria natureza, alguns pre-
gos não admitiam o nivela-
mento rasteiro, e acabavam 
por serem machucados. A seu 
modo, Ilmara foi um “prego 
em destaque”, em permanen-
te destaque eu diria. Daqueles 
que além de se destacarem pela 
altivez profissional, brilhavam 
em virtude de sua essência. Em 
razão disso, Ilmara colecio-
na episódios difíceis que mar-
caram seu percurso, os quais, 
serão alvo nesta coluna na se-
gunda parte desta história. Para 
ilustrar, como subtítulos: 1) a 
graduada e um subordinado; 2) 
a gestante prisioneira; 3) a sar-
gento que quase não foi; 4) o 
crescimento das asas podadas.

Falta do Recall 
continua 

impedindo o 
licenciamento
 de veículos

Recentemente o co-
mandante do 1º Pelotão 
da 15ª Cia da Polícia Mi-
litar Rodoviária divul-
gou que veículos estavam 
sendo removidos mesmo 
com a documentação qui-
tada, devido ao não aten-
dimento do chamamento 
para a realização do “re-
call”. Ele ressalta que, 
ainda está sendo exigi-
do o licenciamento 2022, 
mas com a aproximação 
do mês de agosto e a pos-
sibilidade da cobrança de 
2023, está alertando pre-
viamente a sociedade.

O recall – É a con-
vocação por parte de fa-
bricante ou distribuidor 
para que determinado 
produto lhe seja levado 
de volta para substitui-
ção ou reparo de possí-
veis ou reais defeitos. A 
lei 14.071/20, alterou o 
artigo 131 do CTB, di-
zendo que o proprietário 
que não atender ao cha-
mamento no prazo de um 
ano, a informação cons-
tará no CRLV e o veículo 
somente será licenciado 
se atender ao chamamento 
de substituição e reparo.

“Muitos motoristas 
abordados alegam que 
desconheciam a necessi-

dade do recall, tendo parte 
deles afirmado que ha-
via comprado o veículo 
de terceiros e que não foi 
informado sobre o recall. 
Normalmente as empre-
sas divulgam e convo-
cam os proprietários dos 
veículos, então fiquem 
atentos para evitar aciden-
tes e as remoções”, aler-
tou o tenente Reinaldo.

Novamente ele orien-
ta a população para aces-
sar o site do Detran alguns 
dias após pagar os docu-
mentos do veículo, e caso 
perceba que não foi devi-
damente licenciado, veri-
fique o motivo ou procure 
a Unidade de Atendimen-
to Integrado (UAI) pa-
ra sanar o problema. Em 
várias situações tem sido 
a falta do recall. O tenente 
destaca que mais impor-
tante que o licenciamen-
to e a possibilidade de 
remoção do veículo, é a 
segurança nas vias públi-
cas, pois a ausência do re-
call pode comprometer o 
sistema de funcionamen-
to adequado do veículo e 
aumentar os riscos de aci-
dentes de trânsito. (Te-
nente Reinaldo Martins, 
comandante do 1º Pelotão 
da 15ª Cia PM RV).

Ilmara no espaço TREME 
TERRA durante curso PM

Tenente Ilmara no serviço 
operacional (de rua)

Ten Ilmara ainda Sub Ten 
durante serviço ativo da PMMG

Tenente Ilmara pendurou 
o sapato branco
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Cidade/Gerais
Saldo de R$ 25,4 bi 
do PIS-PASEP está 

disponível para saque
Os trabalhadores que 

possuem saldo de cotas do 
Programa Integração So-
cial (PIS) e do Programa 
de Formação do Patrimô-
nio do Servidor Públi-
co (PASEP) têm até 5 de 
agosto para sacar os va-
lores. Os saques podem 
ser feitos pelo aplicativo 
FGTS, do Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Ser-
viço. Os beneficiários 
não necessitam compare-
cer às agências bancárias.

De acordo com a 
Caixa Econômica Fede-
ral, atualmente, 10,5 mi-
lhões de trabalhadores 
possuem saldo no PIS-
-PASEP disponível pa-
ra saque, no total de R$ 
25,4 bilhões. O saque inte-
gral das cotas PIS-PASEP 
está disponível aos titula-
res das contas e, no caso 
de falecimento do titu-
lar, os beneficiários legais 
poderão fazer o saque.

Quem tem direi-
to - Tem direito a sacar 
as cotas quem trabalhou 
com Carteira de Traba-
lho e Previdência Social 
(CTPS) assinada na ini-
ciativa privada ou como 
servidor público no pe-
ríodo de 1971 a 1988, e 
que ainda não tenha saca-
do as cotas do PIS-PASEP. 
Se o saldo não for saca-
do até 5 de agosto, os re-
cursos serão transferidos 
do FGTS ao Tesouro Na-

cional. Nesse caso, os in-
teressados terão até 5 anos 
para fazer uma nova solici-
tação de retirada à União.

Como consultar e sa-
car - Os beneficiários com 
saldo de cotas do PIS-PA-
SEP não precisam ir a uma 
agência bancária para sa-
ber se têm direito ao saque 
ou até mesmo para rece-
ber o valor. No Aplicativo 
FGTS, que pode ser bai-
xado gratuitamente, o tra-
balhador tem já na tela 
principal a opção de con-
sulta ao saldo disponível 
para saque dos recursos.

Em caso de valor posi-
tivo, para solicitar o saque 
no próprio aplicativo, bas-
ta selecionar a mensagem 
“Você possui saque dis-
ponível”, depois clicar em 
“Solicitar o saque do PIS/
PASEP”. O trabalhador de-
verá escolher a forma de sa-
que (crédito em conta ou 
presencial), verificar seus 
dados e selecionar “Con-
firmar saque”. Na opção 
de crédito em conta, o sal-
do será creditado em conta 

bancária de qualquer insti-
tuição indicada pelo traba-
lhador, sem custo algum.

Em caso de trabalha-
dor falecido, o beneficiário 
herdeiro pode acessar seu 
próprio Aplicativo FGTS 
e solicitar o saque na op-
ção “Meus Saques”, depois 
“Outras Situações de Sa-
que” e, em seguida, esco-
lher a opção “PIS/PASEP 
– Falecimento do Traba-
lhador”. É preciso juntar 
os documentos solicitados 
e confirmar a solicitação. 
Caso o trabalhador se en-
quadre em qualquer hipó-
tese de saque do FGTS e 
tenha conta PIS-PASEP, o 
saldo dessa conta é liberado 
em conjunto com o FGTS.

Para mais informa-
ções, os trabalhadores po-
dem acessar o Aplicativo 
FGTS ou ligar para o tele-
fone 4004-0104 (capitais e 
regiões metropolitanas) ou 
para o 0800 104 0104, para 
demais regiões. (Com infor-
mações da Caixa Econômi-
ca Federal/ Foto-crédito: 
José Cruz/ Agência Brasil).

Celebração de Corpus 
Christi reúne todas as 

paróquias de Teófilo Otoni

A igreja católica rea-
lizou a celebração de Cor-
pus Christi diferente neste 
ano em Teófilo Otoni. A 
celebração, presidida pelo 
bispo diocesano dom Mes-
sias dos Reis da Silvei-
ra, foi realizada no ginásio 
poliesportivo Praça de Es-
portes, no bairro Grão Pa-
rá, às 9h, em conjunto com 
todas as paróquias da ci-
dade. Inclusive, as tradi-
cionais ornamentações nas 
ruas da cidade para marcar 
a data, para que o Santís-
simo possa passar, foram 
feitas dentro do próprio gi-
násio, que ficou superlo-
tado nesse momento tão 

importante para os fiéis.
Foi celebrada a Missa 

solene, e depois com o San-
tíssimo Sacramento per-
correndo no meio do povo. 
“Uma solenidade que nos 
congrega em torno do Se-
nhor, onde manifestamos 
a nossa fé em Jesus Euca-
ristia”, disse o bispo dom 
Messias, explicando que 
ele e todos os padres en-
tenderam que seria bom fa-
zerem a celebração juntos. 
Dom Messias explica que, 
essa celebração foi insti-
tuída, primeiramente na 
Bélgica, no ano de 1246. 
Depois o papa Urbano IV 
estendeu para toda a igreja.

“E ela é celebrada na 
quinta-feira após a soleni-
dade da Santíssima Trinda-
de. No domingo celebramos 
a Santíssima Trindade, e 
agora então se celebra o 
Santíssimo Corpo e San-
gue de Cristo presente no 
nosso meio, e nos susten-
tando na nossa vida de fé, 
na nossa caminhada cris-
tã. Somos todos chamados 
nessa celebração de Corpus 
Christi a rendermos graças 
a Deus pelo inestimável 
dom da Eucaristia, no qual 
o próprio Jesus se dá a nós 
como alimento de vida eter-
na” – Dom Messias. (Fotos: 
diocese de Teófilo Otoni).

Benefício pode ser sacado por 10,5 milhões de trabalhadores até 5/8
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Gerais
Maior divulgação da importância 
do leite e derivados é demandada

Ampliar a divulgação 
do valor nutricional e eco-
nômico do leite e deriva-
dos, especialmente para as 
crianças, como forma de 
ampliar o consumo dos pro-
dutos lácteos e desconstruir 
certas inverdades dissemi-
nadas atualmente. Essa foi 
a principal diretriz traçada 
por parlamentares e convi-
dados que participaram da 
audiência pública realiza-
da na quinta-feira (1º/6/23) 
pela Comissão de Agrope-
cuária e Agroindústria da 
Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais (ALMG).

Solicitada pelo vice-
-presidente da comissão, 
deputado Coronel Henri-
que, a reunião comemorou 
o Dia Mundial do Leite e 
serviu para o lançamento 
da Frente Parlamentar em 
Apoio ao Produtor de Lei-
te do Estado. Instituído pe-
la Organização das Nações 
Unidas para Agricultura e 
Alimentação (FAO/ONU), 
o Dia Mundial do Leite é 
comemorado em 1º de ju-
nho para incentivar o con-
sumo de alimentos lácteos.

A proposta mais abran-
gente de divulgação dos 
lácteos foi trazida por uma 
entusiasta do assunto, Ana 
Paula Menegatti, médica 
veterinária, diretora da Re-
vista Leite Integral e fun-
dadora do Beba mais leite. 
Criado há oito anos, esse 
movimento busca incen-
tivar o consumo de lácte-
os, amparado pela nutrição 
como ciência, e não ape-
nas como ponto de vista.

“Acreditamos que nós, 
consumidores, devemos re-
ceber informação correta 
sobre os produtos que le-
vamos para casa.” Ana Pau-
la Menegatti - Veterinária 
e fundadora do Beba mais 
leite. Ela realçou alguns ar-

gumentos em favor do con-
sumo do leite e derivados. 
São grandes fontes naturais 
de cálcio, de proteína de al-
ta qualidade, de vitamina D 
e da chamada “gordura do 
bem”, a qual reduz o risco 
de problemas cardíacos. 
No caso do leite, um gran-
de atributo é sua capacida-
de de combater a fome e a 
um baixo custo. “O com-
bate à fome e à desnutrição 
são os primeiros objetivos 
de desenvolvimento susten-
tável da ONU”, reforçou.

Fake news - Mene-
gatti buscou ainda desmis-
tificar algumas fake news 
frequentemente associadas 
ao leite, como a de que o 
homem é o único mamífe-
ro que bebe leite na idade 
adulta. “O homem é tam-
bém o único mamífero que 
cozinha sua comida, que 
bebe uísque; nenhum ou-
tro animal faz isso porque 
não tem essa capacidade”, 
rebateu. Outro mito é o de 
que o leite teria conservan-
te. Não é verdade, pois o 
leite embalado na caixinha 
tem a tecnologia UHT, que 
permite a conservação do 
produto sem uso de con-
servantes. “O UHT resol-
veu um grande problema 
de logística”, disse. Para 
finalizar, a veterinária afir-
mou que é preciso agregar 
mais valor ao leite e, nes-
sa perspectiva, destacou o 
Leite A2, de mais fácil di-
gestão, para pessoas que 
sentem certo desconforto 
depois de ingerirem o ali-
mento, mesmo não tendo 
intolerância ao leite. (Fo-
to: Elizabete Guimarães).

Emater defende po-
lítica diferenciada para o 
leite - Na avaliação de Tâ-
nia Rabello, coordenadora 
estadual de Bovinocultu-

ra da Empresa de Assis-
tência Técnica e Extensão 
Rural de Minas (Emater), 
deve ser criada uma polí-
tica pública diferenciada 
para o leite. Isso porque, 
segundo ela, esse alimen-
to não pode ir direto da 
ordenha para o público 
consumidor, devendo ser 
pasteurizado. Como esse 
procedimento é muito caro, 
ela propõe que sejam estru-
turadas unidades de pasteu-
rização em nível regional.

A gestora se lembrou 
da experiência do Progra-
ma de Aquisição de Ali-
mentos (PAA) Leite, que 
acabou tendo problemas 
em sua execução. “Como 
muitos produtores não ti-
nham como pasteurizar, 
passavam o leite para em-
presas de laticínio e mui-
tas, depois de receberem 
do governo federal, não 
repassavam ao produtor.

Rabello destacou que 
a Emater tem trabalhado 
na qualificação dos pro-
dutores de leite para que 
possam receber certifica-
ções visando a sustenta-
bilidade da produção. E 
lamentou que a produção 
leiteira de Minas, de 25% 
do total brasileiro, tenha 
caído, apesar de ainda ser 
a primeira no Brasil – an-
tes, era de 27% do total.

Já Vitorio Freitas, ge-
rente regional da Emater, 
disse que os funcionários 
da empresa estão todos os 
dias na casa do produtor, 
mas não têm tempo de fa-
zer o marketing do leite. 
“Precisamos de estrutura, 
para que possam vir outras 
pessoas divulgar essa valo-
rização do leite para o ho-
mem do campo”, resumiu.

Ele opinou que, infeliz-
mente, “o que é ruim é dis-
seminado rapidamente; já o 

que é bom é mais difícil de 
divulgar”. E defendeu que 
a frente parlamentar atue 
nesse sentido, de estrutu-
ração da propaganda dos 
lácteos. Por fim, ele denun-
ciou que algumas empre-
sas de laticínios não têm 
pago pelos produtos que 
os pecuaristas fornecem.

App para o pecuarista 
- Ranier Figueiredo, diretor 
de Agroindústria e Coope-
rativismo da Secretaria de 
Estado de Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento, 
disse que a Seapa dedica to-
tal atenção ao produtor de 
leite. Ele citou as empre-
sas vinculadas à secretaria: 
Emater, que atende a mais 
de 800 municípios de for-
ma gratuita; Epamig, que 
desenvolve pesquisas tam-
bém na área leiteira; e Ima, 
que atua na defesa da sani-
dade dos produtos de ori-
gem animal. Ele aproveitou 
para divulgar o aplicativo 
de celular que faz a ges-
tão de custos na atividade 
leiteira, desenvolvido pela 
Epamig para o pecuarista. 

Bruno Rocha, técnico 
no Sistema Faemg/Senar, 
da Federação da Agricul-
tura e Pecuária de Minas 
(Faemg), reforçou a ne-
cessidade de educar o con-
sumidor, especialmente o 
urbano, para o consumo do 
leite. “Temos que valorizar 
também o trabalho grandio-
so do produtor para conse-
guir colocar o produto na 
mesa do consumidor", dis-
se. Ele lembrou que há 609 
mil produtores rurais no Es-
tado, associados em mais 
de 300 sindicatos rurais em 
cerca de 800 municípios.

E, Celso Moreira, do 
Sindicato da Indústria de 
Laticínios e Produtos De-
rivados de Minas (Silemg), 
valorizou a importância da 
parceria já firmada entre a 
indústria de laticínios, os 
produtores rurais e as coo-
perativas. E passou alguns 
números de 2022 referentes 
a essa cadeia produtiva. O 
leite é um dos dez alimen-
tos mais consumidos no 
mundo, com uma produção 
mundial de 700 bilhões de 
litros e de 35 bilhões de li-
tros no Brasil, quinto maior 
produtor. Só em Minas Ge-
rais, são produzidos 9,4 
bilhões de litros/ano, ge-
rando mais de um milhão 
de postos de trabalho. (As-
sessoria de Imprensa da 
ALMG/ Gerência-Geral 
de Imprensa e Divulgação).

Para o movimento Beba mais Leite, é fundamental desconstruir inverdades transmitidas às 
novas gerações sobre esses alimentos. O Dia Mundial do Leite é comemorado em 1º de junho 

 Começou o 
JEMG, Jogos 

Escolares 
de Minas 

Gerais/2023

O JEMG está de vol-
ta com a marca expressiva 
de 810 municípios inscri-
tos. Participam do JEMG 
os estudantes-atletas de 
12 a 17 anos das escolas 
públicas e particulares do 
Estado, nascidos, exclu-
sivamente, nos anos de 
2009 a 2011 (módulo I) e 
2006 a 2008 (módulo II).

Etapa Microrregio-
nal em Pedra Azul - co-
meçou no dia 12 de junho, 
com 191 jogos previstos. 
A etapa microrregional do 
JEMG/2023 acontece de 
15 de maio a 18 de junho, 
em 52 sedes de várias re-
giões de Minas Gerais. 
Pedra Azul é uma delas. 
No período de 12 a 17 
de junho, 51 escolas, re-
presentando 21 municí-
pios da região, competem 
nas modalidades basque-
te feminino e masculino, 
módulo II; futsal femini-
no e masculino, módulos 
I e II; handebol feminino, 
módulos I e II; handebol 
masculino, módulo II; vo-
leibol feminino e masculi-
no, módulos I e II; xadrez 
feminino e masculino, 
módulos I e II. Os mu-
nicípios participantes da 
etapa microrregional em 
Pedra Azul. Águas Ver-
melhas, Almenara, Ban-
deira, Cachoeira de Pajeú, 
Curral de Dentro, Divisa 
Alegre, Divisópolis, Fe-
lisburgo, Jacinto, Jequiti-

nhonha, Joaíma, Jordânia, 
Mata Verde, Monte For-
moso, Palmópolis, Rio 
do Prado, Rubim, Sal-
to da Divisa, Santa Maria 
do Salto, Santo Antônio 
do Jacinto e Pedra Azul.

A abertura oficial foi 
no dia 12 de junho, se-
gunda-feira, às 20h, no 
Estádio Raul Ostiano, 
Avenida João de Almei-
da, s/nº, Bairro Centro. 
Os campeões das modali-
dades coletivas e os qua-
tro primeiros colocados do 
xadrez da etapa micror-
regional avançam para 
a etapa regional. O JE-
MG/2023 indica os repre-
sentantes do Estado para 
os Jogos Escolares Bra-
sileiros – JEB’s, os Jogos 
da Juventude e para as 
Paralimpíadas Escolares.

O JEMG é uma ini-
ciativa da Secretaria de 
Estado de Desenvolvi-
mento Social (Sedese), 
por meio da Subsecretaria 
de Esportes, em parceria 
com a Secretaria de Es-
tado de Educação (SEE). 
A execução técnica é de 
responsabilidade da Fe-
deração de Esportes Es-
tudantis de Minas Gerais 
– FEEMG. Mais infor-
mações: (31) 2512-7336, 
(31) 99546-2287 ou pelo 
site jogosescolares.espor-
tes.mg.gov.br (Jornalista 
Marcus Cicarini/ comu-
nicacao@feemg.com.br).

Componentes da recém-criada Frente Parlamentar em Apoio ao Produtor de Leite
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Opinião/Gerais

Instituído troféu 
Humberto Luiz pela 
Academia de letras

Frutas no quintal do 
vizinho são mais atraentes

Por Humberto Barbosa

A Academia de Letras de 
Teófilo Otoni dentro das co-
memorações do Dia do Escri-
tor, aprovado pela Lei 6.788 
de 28 de outubro de 2014, ins-
tituiu a comenda Troféu Jor-
nalista Humberto Luiz para 
homenagear escritores da nos-
sa cidade e região. Humberto 
Luiz era acadêmico e mora-
va na cidade de Caratinga, fi -
lho de João Gabriel da Costa 
“Seu Nô”, ex-vereador e dire-
tor do Cemitério Municipal. 
Humberto foi goleiro do Amé-
rica, clube que teve a participa-
ção do seu pai como fundador. 

Humberto sempre man-

teve estreita relação com nos-
sa cidade, mesmo depois de ter 
ido morar em Caratinga, onde 
passou por jornais e emissoras 
de rádio. Teve ativa participa-
ção na Associação dos Filhos e 
Amigos de Teófi lo Otoni, aju-
dando a entidade e escrevendo 
nas páginas do seu jornal. Em 
Teófi lo Otoni foi um competen-
te jornalista com passagens pe-
los jornais e emissoras de rádio 
e na Câmara Municipal. Hum-
berto manteve durante muitos 
anos um espaço no jornal da 
AFATO inteiramente voltado 
para nossos usos e costumes. 

Em Caratinga foi diretor 

Nasci na Vila Barreiros 
e fui criado no Cocá Pelado e 
gostava mais de roubar frutas 
do quintal dos vizinhos do que 
colher as minhas. Os vizinhos 
eram Seu Zeca e dona Geral-
da, com os fi lhos Didi, Ivan, 
Miroca, Cau e Graça. Jesulino 
e dona Adyr, com os parentes 
Dadaça, Vera, Natalete, Xoxó e 
Chiquinho. Busquei frutas para 
reviver lembranças da nossa in-
fância, quando nossa memória 
guarda tesouros. A gente sente 
saudade daqueles tempos. In-
felizmente não podemos dizer 
a mesma coisa com a política. 

A Rússia andou mexendo 

no quintal da Ucrânia. O mundo 
fi cou dividido entre os a favor e 
os contra a invasão. Lula, o pre-
sidente, em visita à China disse 
que tanto os russos como ucra-
nianos são culpados pela crise. 
Depois tentou um arremedo de 
que não era exatamente aquilo 
que ele quis dizer. Falando no 
quintal dos vizinhos, Lula mor-
re de amores por alguns países 
sul-americanos de esquerda, e 
estendeu tapete vermelho para 
Maduro da Venezuela. Consta 
que tem ajudado à Venezuela. 

Roubar frutas no quintal 
do vizinho pode ser “café pe-
queno“. O mundo inteiro quer 

Humberto Luiz

de um jornal e de uma emisso-
ra de rádio. Sempre atento aos 
desdobramentos sociais e polí-
ticos de Teófi lo Otoni, sua terra 
natal. Nosso cemitério munici-
pal recebeu o nome de João Ga-
briel da Costa, pai de Humberto. 
A academia sempre lhe presti-
giou, convidando-o para quase 
todos os eventos acadêmicos, e 
agora depois de sua morte, lhe 
presta esta homenagem. Ele foi 
cronista esportivo, goleiro do 
Atlético e do América. Parcei-
ro de dois contemporâneos: Eu-
rico Gade e Arnaldo Bagana. 

Os diretores da academia, 
Elisa Augusta de Andrade Fari-
na (presidente) e Wilson Cola-
res da Costa (secretário) estão 
encaminhando convites pa-
ra os profi ssionais da cidade e 
região que receberão o Troféu 
Humberto Luiz. Os diretores 
vão agraciar os profissionais 
da crônica política e esporti-
va que escrevem sobre diver-
sos assuntos em nossos órgãos 
de comunicação social. A sole-
nidade de entrega será realiza-
da às 19 horas do sábado, 24 
de junho no plenário da Câma-
ra Municipal de Teófi lo Otoni. 

dar palpite sobre o garimpo e 
o desmatamento na Amazô-
nia. Agora no início de junho 
uma grande massa de fuma-
ça provocada por incêndios 
no Canadá, invadiu os Estados 
Unidos e nem por isso os or-
ganismos internacionais mani-
festaram sobre os estragos do 
sinistro. É aquela velha histó-
ria: pimenta nos olhos dos ou-
tros é colírio. Tenho ouvido 
que no mundo das economias, 
rola os mistérios das cifras. 

Um cidadão me disse que 
o Brasil precisa ajudar a Ve-
nezuela por conta da balan-
ça comercial. São os fregueses 
na preferência da compra. Is-
so posto, vou mexer numa 
ferida da nossa terrinha: na 
cidade temos Rotary, LBV, 
Albergue Frei Dimas, Asso-
ciação de Combate ao Câncer, 
assistencialismos de diferen-
tes origens, e tem muita gen-
te que prefere fazer doações ao 
Criança Esperança, Médicos 
Sem Fronteira e outros tipos 
de doações. Será que no Bra-
sil não tem ninguém passan-
do fome, como na Venezuela? 

Ônibus com quase 50 
missionários tomba na 
BR-116 em Teófi lo Otoni

Atropelamentos de 
animais nas rodovias, 

MG-211 e MG-217 
ferem motociclistas

A Polícia Rodoviária Fe-
deral registrou, na manhã deste 
domingo (11/6), um acidente – 
tombamento de um ônibus na 
BR-116, Km 272, na entrada do 
aterro sanitário (Lixão) de Teó-
fi lo Otoni. O ônibus transpor-
tava quase 50 missionários de 
uma igreja evangélica que vi-
nham da cidade de Jequitinho-
nha sentido a Belo Horizonte, 
quando teria apresentado pro-
blemas mecânicos nas ime-
diações da Serra do Nicoletti.

O motorista relatou que o 
veículo teria parado de funcio-
nar repentinamente, que perdeu 
o freio na descida e, para evi-
tar algum acidente mais gra-
ve, optou por desviar para a 
direita, entrou na estrada vici-
nal, mas perdeu o controle di-
recional e o ônibus chocou-se 
num barranco e tombou. Ele 
disse que o veículo não havia 
apresentado nenhum proble-
ma antes. Equipes do Samu 
e do Corpo de Bombeiros fo-
ram ao local, prestaram os pri-
meiros atendimentos a algumas 
vítimas de ferimentos e as en-
caminharam a uma unidade de 
saúde local. Outros passagei-
ros sofreram ferimentos leves.

O inspetor Vitor Júnior 

disse que o ônibus seria remo-
vido a um pátio credenciado, 
pois apresentava irregularida-
des com documentação e li-
cenciamento atrasado. E sobre 
o disco do tacógrafo do veí-
culo, que é muito importan-

te para elucidar detalhes do 
acidente, também está venci-
do, não sendo possível veri-
fi car questões de velocidade, 
tempo de jornada do motoris-
ta, e outras situações. (Colabo-
ração: repórter Elvis Passos).

A Polícia Militar Rodoviá-
ria registrou dois acidentes envol-
vendo atropelamento de animais 
nas rodovias, MG 211 e MG 217, 
na sexta-feira (9/6), causando fe-
rimentos nos motociclistas. No 
primeiro caso ocorrido na MG 
211, km 28, em Itaipé, o motoci-
clista, de 41 anos, disse que por 
volta das 16h, trafegava com a 
sua moto Honda Titan, sentido 
Itaipé à zona rural de Ladainha, 
quando passou sobre um cachor-
ro que morreu, perdeu o controle 
direcional e caiu. Ele foi socorri-
do por terceiros e encaminhado 
ao hospital de Itaipé, com vá-
rias escoriações e dores na cos-
tela, permanecendo internado.

“Nos acidentes envolven-
do cachorros e outros animais 
domésticos, a situação é mais 
complicada para se resolver, pois 
existem muitos animais vivendo 
soltos sem donos. Sugerimos que 
ao aproximar-se de cidades ou 
passar por comunidades rurais, 
reduza a velocidade e aumente 

a atenção, uma vez que podem 
surgir animais domésticos na 
via”, orientou o tenente Reinaldo.

O outro acidente acon-
teceu na MG 217, km 08, em 
Teófi lo Otoni. A equipe do Sa-
mu prestou o socorro ao mo-
tociclista, de 33 anos, que por 
volta das 18h30, trafegava sen-
tido ao distrito de Valão, quan-
do na curva deparou com um 
bezerro de cor preta, atrope-
lou o animal e caiu. O con-
dutor sofreu várias lesões e 
queixava-se de dores no tórax.

Nesse caso especifi camen-
te o proprietário do bezerro 
foi identificado e se compro-
meteu a arcar com os danos 
materiais e médicos inclusive 
mostrou para os policiais que 
o cercamento não apresentava 
locais para a saída do animal. 
Ele afi rmou que no dia seguin-
te faria uma nova análise para 
descobrir o que teria acontecido.

“A situação desse fazen-
deiro é considerada rara, pois 

na maioria das vezes os proprie-
tários dos animais não são en-
contrados e muitos animais não 
possuem marcas de identifi ca-
ção, o que difi culta prendê-los 
pela Contravenção Omissão de 
Cautela”, ressaltou o tenente, 
que novamente pede aos pro-
prietários de animais de grande 
porte para aumentarem a cautela 
na guarda, para evitar que saiam 
nas rodovias e causem acidentes.

Dessa vez o motociclista 
não sofreu graves lesões aparen-
tes, mas normalmente acidentes 
envolvendo cavalos e bois po-
dem terminar em mortes. O te-
nente orienta os motociclistas 
a evitarem as rodovias no perí-
odo noturno e aproximando-se 
do perímetro urbano das cida-
des, comunidades rurais e fa-
zendas, reduzam a velocidade 
para terem condições de mi-
nimizar os riscos de acidentes. 
(Informações/Fotos: tenente Rei-
naldo Martins, comandante do 
1º Pelotão da 15ª Cia PM RV).
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Segurança Pública
Após denúncia Polícia 

Militar Rodoviária prende 
foragido da justiça na 

cidade de Divisa Alegre

PM apreende drogas e 
arma de fogo durante 

operação em Malacacheta

Polícia Militar recupera 
produtos furtados em 
loja de Padre Paraíso

Motociclista inabilitado 
colide em carro, sofre 

fratura exposta e disse 
que passou mal

Um motociclista de 
26 anos, inabilitado, co-
lidiu em um carro, so-
freu fratura exposta no 
joelho, e alegou à Polícia 
Militar Rodoviária que 
passou mal. O aciden-
te ocorreu no domingo 
(11/6), no km 60 da MG 
211, em Novo Cruzeiro. 
O condutor do automó-
vel GM Astra, disse que 
trafegava sentido decres-
cente (BR 116), quando 
na curva deparou com a 
motocicleta na contramão 
de direção e mesmo des-
viando para o acostamen-
to para evitar a colisão, 
foi atingido pela moto.

Após a colisão o mo-
torista desceu do carro, so-
correu a vítima e durante 
o trajeto encontrou uma 
equipe do Samu que a en-
caminhou ao hospital São 
Bento em Novo Cruzeiro. 
Os dois condutores foram 
submetidos ao teste do eti-
lômetro (bafômetro) com 
resultado negativo para o 
uso de álcool. A vítima re-
latou que trafegava na mo-
tocicleta Honda Titan, de 

cor cinza, sentido à cidade 
de Setubinha, quando se 
sentiu mal, a sua visão es-
cureceu, e que se lembra-
va apenas do momento em 
que estava sendo socorri-
do, e não sabia detalhes do 
acidente. Ele disse que tem 
problemas de diabetes, hi-
pertensão e cardíaca. Por 
fim disse não ter cartei-
ra nacional de habilitação.

"O motociclista teve 
lesões graves com fratura 
exposta no joelho esquerdo 
e escoriações nos braços e 
pernas, o que pode incapa-
citar esse jovem de apenas 
26 anos por um longo pe-
ríodo", disse o tenente Rei-
naldo, ressaltando que as 
causas desse acidente de-
verão ser apuradas no in-
quérito policial, mas sendo 
confirmada a versão do mo-

tociclista, acende um aler-
ta, pois podem ter pessoas 
com problemas de saú-
de, com a possibilidade de 
sentirem-se mal, conduzin-
do veículos em via pública.

"O fato do motoci-
clista ser inabilitado é ain-
da mais preocupante, uma 
vez que ele não foi subme-
tido aos testes de saúde, 
conhecimentos teóricos e 
práticos. Continuaremos 
realizando operações nas 
rodovias, a imprensa tem 
nos ajudado na divulgação 
das orientações, porém a 
responsabilidade dos usu-
ários das vias públicas é 
fundamental na prevenção 
de sinistros de trânsito", 
ressaltou. (Informações/
Foto: tenente Reinaldo 
Martins, comandante do 1º 
Pelotão da 15ª Cia PM Rv).

Na quarta-feira (7/6), a 
Polícia Militar Rodoviária, 
realizava uma operação pela 
rodovia LMG 618, zona ru-
ral de Divisa Alegre, quando 
a equipe recebeu informa-
ções que um homem, já co-
nhecido no meio policial 
por ter envolvimento em cri-
mes de roubos e tráfico ilí-
cito de drogas, estaria com 
um mandado de prisão em 
aberto. Os militares foram 
ao endereço residencial do 
suspeito E.R.R., de 19 anos, 
a mãe dele autorizou a en-
trada no imóvel, onde o ho-
mem foi encontrado e preso.

 O mandado é de natu-
reza preventiva e foi expe-
dido no início do mês pela 
Comarca de Pedra Azul. 
Segundo a PM, o captura-
do é conhecido por envolvi-
mento no tráfico de drogas, 
e também tem participação 

Durante a operação 
“Corpus Christi 2023”, re-
alizada pela Polícia Militar 
em Malacacheta, na sexta-
-feira (9/6), a equipe de rá-
dio patrulhamento abordou 
um adolescente, sendo ele 
flagrado na posse de consi-
derável quantidade de en-
torpecentes. Das diligências 
decorrentes da abordagem os 
militares apreenderam ainda 
grande quantidade de entor-
pecentes e uma arma de fogo 
e munições. Após informa-
ções obtidas durante a ocor-
rência, foi preso um homem 
por corrupção de menores.

A operação e observa-
ção dos envolvidos foram 
feitas na festa promovida pa-
ra os Jogos Escolares de Mi-
nas Gerais (JEMG), sediado 
em Malacacheta, com parti-
cipação de aproximadamente 
1.500 jovens. A PM teve in-

em diversos roubos ocorri-
dos na região. O mais re-
cente foi no dia 11 do mês 
passado, na BR-116, em 
Divisa Alegre. Juntamen-
te com um comparsa, ar-
mados com arma de fogo, 
eles abordaram um cami-
nhoneiro que estava no pá-
tio de um posto de gasolina.

 Na ocasião, a vítima te-
ve seus pertences roubados e 

foi agredido pelos assaltantes. 
Nesta data, o foragido rece-
beu voz de prisão e foi con-
duzido para a delegacia da 
Polícia Civil de Pedra Azul, 
para as medidas de polícia ju-
diciária, em seguida ser en-
caminhado para o presídio 
para o cumprimento da me-
dida judicial. (Informações/
Foto: tenente César Vitori-
no/ 15ª Cia PM Rodoviária).

formações que o maior, que 
já tem condenação por tráfico 
de drogas, foi quem teria en-
tregue as drogas para o menor 
vender, e os dois são primos.

Ao todo foram apre-
endidos: 172 buchas de 
maconha, 8 pinos com co-
caína, uma balança de preci-
são, 196 microtubos vazios, 
11 munições calibre 38, um 
rádio comunicador, um re-
vólver calibre 38, cápsula 
calibre 38, um aparelho ce-

lular, R$ 60,00. Os materiais 
foram encaminhados para a 
delegacia de Polícia Civil.

Fale com a Polícia Mi-
litar. Ligue 190 para emer-
gência. Ligue 181, Disque 
Denúncia Unificado (anô-
nimo). Ligue (33) 99942-
4107, telefone funcional 
da PMMG em Malacache-
ta. Equipe: tenente Ataíde, 
sargento Seifert, cabo Adal-
berto. (Informações/ Foto: 
PMMG/ tenente Ataíde).

A Polícia Militar foi 
acionada no domingo (11/6), 
com informação de que tran-
seuntes estariam contendo 
um homem que havia que-
brado o vidro de um esta-
belecimento comercial, em 
Padre Paraíso, e furtado di-
versas peças de roupas. No 
local, os militares verificaram 
que o homem era L.D.D., 
22 anos, natural de Catuji, 

egresso do sistema prisio-
nal, e preso em data ante-
rior pelo crime de roubo.

O homem confessou 
a prática criminosa e disse 
que estava na companhia de 
M.M.S., 20 anos, que tam-
bém foi localizado. Os dois 
entregaram os materiais fur-
tados, sendo 15 bermudas, 13 
cabides de roupas e 02 casa-
cos. Eles foram presos e con-

duzidos à delegacia de Polícia 
Civil em Pedra Azul, para as 
medidas pertinentes à polícia 
judiciária. O fato ocorreu em 
uma loja situada na rua Pre-
sidente Bernardes, área cen-
tral de Padre Paraíso. Equipe: 
sargento Antônio Marcos, 
cabos João Carlos e Jona-
tas, soldado Lucas Andrade. 
(Assessoria de comunica-
ção do 70º BPM/ Araçuaí).
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SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E 
ESGOTO DE ITAMBACURI – MG
AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO 

ELETRONICO 006/2023
O SAAE de Itambacuri torna público o aviso de 

licitação, Pregão (Eletrônico) nº 006/2023, que tem co-
mo objeto contratação de ME, EPP ou equiparada para for-
necimento de gêneros alimentícios, materiais de limpeza 
e utensílios domésticos. A sessão irá ser realizada no dia 
26/06/2023, às 14 horas. Os interessados poderão retirar o 
Edital no site: www.licitardigital.com.br ou no email cpl-
pregoeiro@hotmail.com . Informações complementares 
poderão ser obtidas através do telefone (33) 3511-1406 
ou (33) 984492518 – Gilmar Pereira Duarte, Pregoeiro.

Publicação Legal

PREFEITURA MUNICIPAL DE PADRE PARA-
ÍSO/MG - Aviso de Licitação – Processo Licitatório n° 
050/2023 - Pregão Presencial no 023/2023. Objeto: Regis-
tro de preços para futura e eventual aquisição de material de 
construção destinado a atender as demandas do Município de 
Padre Paraíso-MG. Data de Abertura: 26/06/2023 às 07:30 
horas. Informações: Tel./Fax: (33) 3534-1229 com Lilian Lo-
pes Ferreira – Presidente da CPL, pelo e-mail: licitacao@pa-
dreparaiso.mg.gov.br ou pelo site: padreparaiso.mg.gov.br.

Prefeitura Municipal 
de Padre Paraíso

Opinião
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Não é novidade que o 
clima já mudou, que o pla-
neta sofre e vai sofrer mais 
ainda com os inúmeros efei-
tos do aquecimento global e 
que cenários devastadores 
para a biodiversidade podem 
se concretizar. A ação dos se-
res humanos tem sido res-
ponsável pelo aumento da 
temperatura do orbe em uma 
trajetória acelerada nos últi-
mos 2 mil anos, de acordo 
com especialistas do Painel 
Intergovernamental de Mu-
danças Climáticas (IPCC) 
da Organização das Nações 
Unidas (ONU). Além do de-
sequilíbrio de ecossistemas 
e da extinção de espécies, o 
aumento da temperatura tor-
nará mais frequente os epi-
sódios climáticos extremos 
como temporais, inunda-
ções, secas e ondas de frio 
e de calor, conforme aler-
tam pesquisadores.

 Além do simbolismo 
- Na semana em que come-
moramos o Dia Mundial 
do Meio Ambiente (5/6), é 
oportuno refl etir sobre ati-
tudes, comportamentos e o 

que ainda pode ser feito. É 
essencial que cada um fa-
ça a sua parte para que as 
próximas gerações consi-
gam viver em um planeta 
com tantas belezas e recur-
sos naturais como os que 
ainda existem hoje. Que a 
data de 5 de junho, não se-
ja apenas simbólica, mas 
de mudança de postura e 
de conscientização para os 
atos que afetam o mundo.

Consciência Socioam-
biental - Nesse sentido, a Le-
gião da Boa Vontade (LBV) 

trabalha há mais de sete dé-
cadas unindo esforços para 
ajudar a minimizar as desi-
gualdades sociais e contribuir 
para a melhoria da qualidade 
de vida de pessoas e famílias 
em situação de vulnerabili-
dade social em todo o país.
Com atuação preponderan-
te na Assistência Social, a 
Instituição também oferece 
Educação Básica e técnica 
profissionalizante e reali-
za ações emergenciais e hu-
manitárias. Inclusive, a LBV 
promove ações com temas li-

gados à preservação da Na-
tureza, ao não desperdício 
dos recursos naturais e esti-
mula uma cultura de susten-
tabilidade com todos os seus 
atendidos, com o propósi-
to de fomentar uma Cons-
ciência Socioambiental.

 Várias atividades de 
conscientização são desen-
volvidas nas suas mais de 
80 unidades de atendimento. 
Para saber mais confi ra no 
perfi l @LBVBrasil no insta-
gram e no facebook ou aces-
se o site: www.lbv.org.br.

Não temos 
outro Planeta

José de Paiva Netto | Jornalista, radialista e escritor.
paivanetto@lbv.org.br | www.boavontade.com

A ação humana tem levado o planeta a uma trajetória
 de aquecimento sem precedentes
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